
Novo setor anima clotse média 
O Setor Sudoeste aparece-  para 

â classe média não apenas comd a 
perspectiva de aquisição de um 
Imóvel no Plano Piloto. A ele está 
associada também a imagem de 
melhor espaço residencial de Bra-
sília. Empresas imobiliárias como 
a Encol e a OK, conscientes do 
privilégio que ,é residir a poucos 
metros do Parque da Cidade, ex-
ploram esse benefício quando da 
oferta de seus apartamentos. 

O presidente da Companhia 
Imobiliária de Brasília (Terra-
cap), Humberto Ludovico, am-
plia o leque de vantagens do Setor 
Sudoeste. Ao lado do positivismo 
de ter o Parque da Cidade a pou-
cos metros de distância, ele desta-
ca a estrutura organizacional do 
setor. A área de comércio será 
melhor distribúída, atendendo a 
todas as quadras de maneira uni-
forme. - 

Com o mapa do Sudoeste na 
. mesa, Ludovico cóntinua a enu-
merar as facilidades do novo 
"báirro" de Brasília. Três áreas  

destinadas a abrigar os serviços 
públicos (Correiós, postos, policial 
e de saúde), uma outra de grande 
proporção onde a Secretaria de 
Educação erguerá os estabeleci-
mentos de ensino. O espaço dedi-
cado ao verde também será am-
plo, principalmente nas proximi-
dades do Instituto Nacional de 
Meteorologia, com os bosques. 

QUADRAS 

Na parte da frente do Setor Su-
doeste, próxima ao Parque da Ci-
dade, ficarão as quadras com edi-
fícios de seis pavimentos. São as 
de números 101 a 104; 301 a 304 
e 504, sendo que cada uma cóns-
titui-se de 11 prédios. Cinquenta e, 
três por cento das projeções de 
seis andares já foram licitadas pe-
la Terracap, e a Encol e o Grupo 
OK começaram a negociar os 
primeiros apartamentos. 

Junto ao Cruzeiro Novo ficarão 
estruturadas as quadras de nume- 

ros um,a oito, com 167 projeções 
de três pavimentos. Sem elevado-
res, esses edifícios podem ser 
enquadrados dentro da classe 
econômica. O diretor da Encol,' 
Marcus Vinicius Viana, avalia 
que o setor dará á grande oportu-
nidade para a classe média baixa 
se fixar no Plano Piloto, e dentro 
de menos tempo do que a avalia-
ção da própria Terracap, que 
prevê uma ocupação para as 
primeiras 15 mil pessoas em dois 
anos. 

A razáo para o otimismo, se-
gundo Viana, baseia-se na efi-
ciência do GDF. Enquanto no 
Governo José Aparecido a apro-
vação de um projeto levava mui-
tas vezes 14 meses, hoje ela é rea-
lizada em uma semana. "A des-
centralização da análise dos pro-
jetos tornou o trabalho satisfató-
rio. Nós não podíamos continuar 
esperando tanto tempo para ini-
ciar as obras", salienta o diretor 
da Encol. 

• 

■ 

'O Buriti inovou nas 
licitações para o 

Sudoeste e permitiu 
a participação de 
consórcios e até , 

de pessoas físicas. 

■ 


